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LOVE HUMANS

1000 IDEIAS PARA VIVER NO SÉCULO XXI

Sobre o autor: David Izquierdo Achalandabaso

Humanista, empreendedor, académico e sonhador. Nasci em San Sebastian em 1971 - porque é preciso nascer em algum lado -, no seio de uma família muito singular, mas sem problemas económicos. Licenciado em Direito e consultor fiscal, abandonei o meu emprego bem remunerado pela minha paixão empresarial. Atualmente, sou sócio e gerente da Biziondo, uma unidade de coluna vertebral e traumatologia com numerosos prémios nacionais e internacionais.

"Muitas pessoas lamentam, no final da vida, não terem tentado mais coisas e cometido mais erros. Eu, pelo contrário, arrisquei-me. Quase diria que fiz demasiadas coisas e falhei em muitas coisas, mas levantei-me sempre, uma e outra vez. Aprendi com algumas delas, tanto a nível pessoal como empresarial, e tenho todo o gosto em partilhar os meus erros e fracassos para que não os cometam. Tenho o humilde e provavelmente utópico sonho de inspirar um movimento global para melhorar o bem-estar individual e coletivo de todos os seres humanos. Admiro-os.”
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Prefácio
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Antes de mais, muito obrigado por lerem o meu livro. É uma honra para mim e, independentemente de onde se encontre num determinado momento, tenha a certeza de que sinto uma grande emoção por saber que me leram.

Tento sempre ser otimista, talvez um pouco utópico, fundamentalmente prático e bondoso (no fundo), sem deixar de abordar nenhum assunto em busca da verdade, da minha verdade. E este é, em suma, o meu livro; um livro otimista, não ingénuo.

Trata-se de ver o mundo com outros olhos. Colocarmo-nos no lugar do outro. Valorizarmo-nos individualmente, mas também como espécie, porque a marca humana é profundamente subvalorizada.

O livro que tem nas suas mãos procura também fazê-lo sentir empatia, ou mesmo admiração pelos outros, torná-lo hiper-realista e analisar a sua vida como se fosse um laboratório, e fazê-lo assumir a responsabilidade pelos seus atos. É imoral viver à custa dos esforços dos outros.

Analisaremos a luta que travamos contra nós próprios e aprenderemos a controlar-nos através de diferentes métodos, tais como listas de pensamentos, rodas de hamster, visualizações, resolução de traumas passados, etc.

Tentaremos dar prioridade às coisas importantes, tentaremos prever como estaremos daqui a dez anos, mas também as coisas, as ideias e os valores que continuarão a ser os mesmos hoje. 

Este livro é sobre a perspetiva do passado, do presente e do futuro. Faz uma breve retrospetiva da história da humanidade: desde a ausência de raças e a passagem de um estado de pobreza generalizada até aos avanços atuais para alguns afortunados.

Aborda os problemas atuais: as redes sociais, o poder dos políticos, os produtos farmacêuticos, etc. Tenta prever o futuro, sabendo que nós, humanos, somos péssimos adivinhos. Menciona brevemente a tecnologia blockchain, os benefícios da bitcoin, e aventura-se num futuro baseado na inteligência artificial, em que a velhice será uma doença crónica.

Fala de tudo: da necessidade de ultrapassar religiões, fronteiras, línguas e de ter uma moeda comum. De feminismo, ambientalismo ocidental, nacionalismo, raças humanas, governo mundial, poder, ricos, pobres, heróis humanos, tudo isso. Sexo, família, amor romântico, empreendedorismo, dinheiro, trabalho, esforço... 

Levanta a necessidade de ter um plano comum enquanto espécie e de ter um projeto de vida individual. O sucesso não é mais do que ser feliz. Este livro quer ajudá-lo para que, quando chegar ao fim da tua vida, queira pedir outra rodada porque está satisfeito com ela.

Reflete sobre os valores dominantes deste tempo e deste lugar e procura construir uma civilização mundial integrada e fazer dos recursos dos nossos antepassados um património comum para todos. Por todos quero dizer toda a gente. Estou a falar de ser presidente do mundo, da natureza humana, de não haver bons e maus, de "o povo", de ter modelos a seguir, de se tornar um humano perfeito - um Vantheman -, de ter gratidão e de ganhar a vida com o que se dá e não com o que se recebe.

Todos nós sabemos tudo, mas muitas vezes não sabemos como o aplicar, por isso este livro pretende ser um livro prático. Dedica muitas das ideias finais a truques práticos que irão melhorar a sua vida e a sua felicidade, porque a felicidade pode ser treinada.

Mil ideias são suficientes para abordar muitos temas e algumas serão do seu agrado, mas outras repeli-lo-ão ou, pelo menos, não concordará de todo com elas. Mas é sempre bom ler outros pontos de vista.

Sempre gostei de ler livros sem ordem, e foi por isso que tentei que este livro não tivesse uma ordem, mas que permitisse escolher o tema que mais lhe interessa. No entanto, no final do livro espero que tudo se encaixe.

Love Humans: Uma nova filosofia de vida.
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Os seres humanos primeiro
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Será que somos assim tão maus, será que merecemos a extinção enquanto espécie, será que a sociedade vai entrar em colapso em 2040 como algumas pessoas afirmam, será que tudo está a piorar como nos dizem, ou será que está a melhorar e ainda não pensámos nisso? 

Admiro-o

Na minha opinião, nós, HUMANITOS, somos a marca mais subestimada da história. Somos todos heróis, não será do nosso interesse apercebermo-nos disso? 
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A fotografia
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Que tamanho acha que teriam todos os seres humanos do planeta, lado a lado, se fôssemos colocados num quadrado para tirarmos uma fotografia? Apenas 1050 quilómetros quadrados. 
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Apesar de todas as dificuldades
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Bom ou mau por natureza?

A "natureza humana" não existe, como nos têm dito. E saber isto é libertador. É, acima de tudo, muito prático na vida. Traz-nos mais felicidade através da empatia - como nos teríamos comportado nas suas circunstâncias? Começamos a compreender os outros e a vê-los com mais simpatia e compreensão.

Helicóptero para o Evereste

Nunca houve tantos recursos! A parte mais difícil já foi feita! Agora só precisamos de os distribuir melhor para que cheguem a todos. Não estou a dizer que a vida seja fácil para alguém, hoje em dia. Para mim, e para os ocidentais privilegiados como eu, a vida ainda não é nada fácil, ou ainda é bastante difícil. 

O mito das raças

Existem raças de cães, gatos, cavalos, mas não de seres humanos. Todos nós viemos do mesmo sítio e não temos características físicas ou qualidades inatas que nos tornem melhores do que qualquer outra pessoa.

Um país, uma tribo

Há anos que estou convencido da necessidade de um governo mundial. Quando me perguntam o que quero ser quando for grande, digo que quero ser presidente do mundo.

A Torre de Babel

A linguagem foi um avanço, mas, por definição, a linguagem foi criada para nos entendermos uns aos outros. Então porque não ir mais longe e decidir uma única língua para comunicar? Qual é o problema, um castigo divino, como a torre de Babel?
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Como é que o nosso cérebro funciona? Será que o podemos piratear?

[image: image]




Um ser humano tem cerca de oitenta mil pensamentos por dia, e 95% deles são repetidos. Como sair desta roda de hamster? Analise os seus traumas. Porque é que nos autossabotamos tanto? A luta é contra si próprio e não contra os outros. Controle o seu cérebro e serás o que decidires. O sucesso ou a felicidade não é mais do que a sensação de ser.

Praticar o método Wim Hof

Sugiro que pesquise, estude e, sobretudo, pratique o método cujo lema é "feliz, forte e saudável".

Placebo, nocebo e outras reflexões sobre o cérebro

Tenha cuidado com o que pensa e diz a si próprio, porque isso tem efeitos fisiológicos positivos ou negativos. A epigenética está acima da genética e tem a capacidade de a ligar e desligar.
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Mude os seus olhos e verá melhor
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Tudo garantido

Uma das coisas mais úteis na vida é viver com perspetiva e creio que um dos nossos problemas fundamentais hoje em dia é a falta de perspetiva. Pensamos e sentimos que tudo o que temos agora sempre tivemos, mas como é que o faziam há trezentos anos? (A resposta vai chocá-lo).

Presente

Quando tiver um problema no presente, viva-o com perspetiva, tente abstrair-se e olhar para ele com perspetiva. É um momento presente que provavelmente tem uma importância muito relativa na sua vida. Se está atrasado para uma reunião, perdeu dinheiro ou qualquer outro acontecimento do género, a perspetiva do presente em relação à sua situação global, ou mesmo em relação ao universo, pode ser um grande alívio.

Aplicar a hiper-realidade à sua vida

Tenho a ilusão de vender dez milhões de exemplares deste livro e inspirar um movimento intelectual Love Humans. Será que a realidade vai prevalecer sobre os meus desejos?

A culpa é toda sua

Aplique a regra: TUDO (exagero) o que acontece, aconteceu e acontecerá consigo é da sua exclusiva responsabilidade. Em caso de dúvida, culpe-se a si próprio e terá melhores resultados na vida.

Patriotas e responsabilidade individual

Numa aldeia, todos tinham terras onde produziam os melhores vinhos do mundo. Um ano, o rei disse-lhes que tinha decidido que não pagariam impostos e todos ficaram muito contentes. O rei organizou uma grande festa em que todos tinham de trazer um jarro do seu melhor vinho para encher um grande jarro comum colocado no centro da aldeia. Consegue adivinhar o final da história?

Resistir ou desfrutar

Viver é difícil para todos. Com exceção dos seres humanos, nenhum ser imagina a sua própria existência. Onde é que vamos buscar a vontade de viver? Será apenas ao medo de morrer? Será que a consciência global da humanidade nos incute o amor pela vida? Será que ser otimista e resistente é a coisa mais prática a fazer? Parece que sim. Só pelo facto de resistir já se é um homem ou uma mulher corajoso/a. Nunca se esqueça disso.

"O povo"

Você e eu somos "as pessoas". As pessoas que criticamos têm realmente muito mérito; o mesmo mérito que você, que é muito, só por sobreviverem nesta vida, por procurarem um objetivo, por terem ilusões, motivos, um desejo de ajudar os outros. Quando critica os valores dos outros, não se pergunta porque é que os seus são os bons? Temos de ser mais humildes em relação aos outros. 

Nómadas obrigatórios

Que regra aplicamos para sermos justos, a regra "eu vim primeiro ou eu estava cá primeiro"? Porque é que os Estados Unidos, que têm tantos problemas com a migração, não devolvem o país aos nativos americanos? Porque é que têm de ser os que chegaram mais tarde? Porque é que esta regra do "eu vim primeiro" não se aplica quando não interessa?

Temos uma cor preferida?

Quem não gostaria de ser negro se fosse mais feliz, e será que preferimos ser infelizes a ter uma pele de um pigmento diferente? Se os brancos tivessem vivido em África e os negros na Europa e nos Estados Unidos, o racismo teria sido praticado de forma oposta?

Será o nacionalismo um bom modelo para o futuro do mundo?

Eu admiraria mais um povo ou uma nação que assumisse a responsabilidade de melhorar a vida de outros povos ou nações. 

Família: duvidar de tudo para poder seguir em frente

Quem é o seu pai, o seu pai é o melhor dos melhores, é o mais feliz, é o mais trabalhador, é o modelo que pode seguir, é o melhor dos melhores, é o mais feliz, é o mais trabalhador, é o modelo que pode seguir? A família é um gerador de traumas. Lá fora há mais mundo e opiniões diferentes das da família e do ambiente próximo. A propósito: quem é mais egoísta, aquele que tem filhos ou aquele que não os tem? 

Movimento feminista: é melhor ser homem ou mulher?

Historicamente e ainda hoje, ser mulher na vida ocidental é complicado, mas em muitos países do mundo é heroico. No entanto, não gosto do facto de o feminismo ser uma ideia que limita as mulheres. E se na pré-história a alimentação não tivesse sido mais importante do que a perpetuação da espécie? Talvez o resultado não tivesse sido tão desastroso para as mulheres ao longo da história da humanidade.

Sexo, natural ou cultural?

O sexo está instalado na consciência global como algo perverso em quase todas as culturas - por razões genéticas ou culturais? 

Amor romântico

Dizem-me que não posso escrever um livro sobre tudo sem escrever sobre o amor, mas sinto que não tenho muito para dizer. O amor romântico dá-me muitas dúvidas.

Todos com todos no futuro?

A homossexualidade é totalmente normal para os outros animais, e os humanos continuam a ser animais. A coisa mais normal para os animais humanos é a busca do prazer, seja qual for o seu sexo. 
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Problemas atuais
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Redes sociais

São totalmente ou largamente demonizadas. No entanto, na minha opinião, são vitais para avançarmos enquanto sociedade e enquanto pessoas. Não utilize as redes sociais para discutir ou mostrar como é inteligente e como a outra pessoa é burra. Talvez possa contribuir com coisas de que tenha conhecimento. 

Serão necessárias tantas ONG?

Não seria muito melhor se houvesse três, cinco, dez ONG em todo o mundo, para que milhares? Quantas vidas poderíamos melhorar se regulamentássemos devidamente este negócio lamentável das ONG e das fundações?

Ambientalismo ocidental

Com quem nos preocupamos? Com o mar? Com as rochas? Com as árvores? Com os humanos do futuro? Com quantos humanos? Todas as vidas valem o mesmo? A filha ou o filho de um europeu vale o mesmo que o de um asiático ou de um africano? Queremos um futuro enquanto muitos não têm nem presente nem futuro e o seu passado foi desumano. Será que já temos a solução para combater as alterações climáticas? Será apenas uma questão de prioridades?

Animais não humanos

Quem não gosta de cães e gatos é pior pessoa? Como é que nós nos comportamos, como é que eles se comportam, como é que nós somos em relação a eles? 

Suor ou fracasso

As coisas não se compram com dinheiro, mas com o tempo da nossa vida que gastamos para gerar esse dinheiro. E se não trabalharmos, estamos a pedir a outro ser humano que trabalhe por nós. Há muitas pessoas que trabalham muito e ganham pouco. Como é que podemos resolver isto? Temos o direito de trabalhar? O que é que gostaria de fazer para o resto da sua vida? O que é que faria de graça?

Termóstato interno

Sabe em que termóstato se encontra, está feliz ou frustrado, sente que pode fazer mais na vida ou está calmo e satisfeito? O que pensa atualmente de si próprio determinará o seu futuro. Para que tipo de vida está regulado?
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Invenções humanas
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Religiões

Qual foi o seu Deus ou qual é o seu Deus? Depende do tempo e do lugar onde nasceu: tudo o que é bom é graças a ele e tudo o que é mau é culpa dos homens? Se Deus é omnisciente e omnipotente, sabe tudo, porque reza? Ele já sabe o que quer.

Igualdade ou justiça?

Como é que não podemos ser individualmente contraditórios se os princípios fundamentais em que a nossa sociedade se baseia já entram em conflito? A igualdade e a justiça são muitas vezes difíceis de "casar".

Ideais

Haverá algo por detrás do nada? O que está por detrás de todas as coisas? Porque é que o que é é e o que não é também é? Será que a hora mais escura é mesmo antes do amanhecer? Filosofia barata? Talvez. Quais são os seus ideais? São mais valiosos do que os dos outros seres humanos?

Será que estamos à procura da verdade?

O conceito de verdade é muito dúbio. Cada um tem a sua, mas a minha procura da verdade significa que muitas vezes também não gosto dessa verdade. Também duvido de mim, claro. Não tenho de ter razão.

Crise e teorias da conspiração

Pessoas que me são muito próximas e que considero muito inteligentes acreditam na existência de teorias da conspiração. Depois, em 99,9999999% dos casos, provar-se-á que estão erradas, como aconteceu com o coronavírus, mas a suspeita existe e o mal está feito.

A importância do dinheiro

"Dinheiro de merda", "o dinheiro não presta". É o diabo na terra? Muito pelo contrário? É o grande avanço na história da humanidade nos últimos cinco mil anos. É um símbolo dos nossos valores. Nem a imprensa ou a Internet têm por detrás valores humanos tão importantes. O que é o dinheiro? Não é nada. É simplesmente a confiança que temos uns nos outros. Porquê negá-lo? Temos vergonha dele?

O individualismo num mundo pessimista

O ser humano sempre foi individualista. Tende para a sobrevivência e procura o melhor para si próprio e depois para os outros. Tudo está objetivamente a melhorar ou a piorar?

O poder dos produtos farmacêuticos

As empresas farmacêuticas são injustamente, ou pelo menos excessivamente, demonizadas. Ninguém gosta do facto de elas ganharem tanto dinheiro com os medicamentos, mas temos duas opções: ou os governos investem, ou as empresas farmacêuticas investem. Em qualquer dos casos, são os cidadãos que investem. 

Poder e política: quem é que manda aqui?

Permitimos o paradoxo de que alguns que não deveriam mandar mandam e outros obedecem. Porque é que obedecemos quando somos nós que mandamos?

E depois vai para casa. Não se pode viver eternamente da política

Há alguns anos fundei um movimento chamado De Paso Movimiento Cívico [Movimento Cívico De Passagem], em que se faz tudo por afeto aos outros, sem remuneração, e depois volta-se para casa, como se veio, para o trabalho habitual, porque não se pode viver eternamente da política. Propomos várias coisas; são de direita ou de esquerda? Não sei e não me interessa.
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Um guia para viver com rumo e feliz
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99% das pessoas querem melhorar algum aspeto das suas vidas. O que é que quer melhorar em si próprio? O que é que está a fazer para melhorar? Ganha-se a vida com o que se dá, não com o que se recebe. Recebe-se pelo que se dá.

Motivação e motivo: porque é que fazemos as coisas?

Motivo não é o mesmo que motivação.

Decida

Quando confrontado com várias opções, escolha e escreva a sua própria. 

Método do chapéu

Ajudá-lo-á a escolher uma opção "teoricamente" melhor.

Faça

A ação ou a inação determinarão a sua vida.

Faça a si próprio perguntas que magoam

Com amor, mas faça-o.

A culpa é toda sua

Ou será que é do governo?

Ter gatilhos mentais

Aliviam os maus momentos quotidianos. 

Um dia...? Evitar frases muito perigosas e frases de efeito

Elimine-os do seu vocabulário.

Planos para o futuro

Evitar planos absurdos.

Escrever: caneta, papel e tesoura

Na era digital, uma caneta e um papel vão mudar a sua vida. E é "quase" gratuito.

ABECDE (prioridades e posterioridades)

Tem de se tornar uma máquina de riscar.

Escrever palavras de A a Z

Método de interiorização das ideias e dos objetivos.

Desenhar um T grande

Vale a pena fazer isto?

Não procrastinar

Dizem que a coisa mais importante na vida é que a coisa mais importante é a coisa mais importante. 

Método de contagem decrescente 5-1 / 3-1

O cérebro procura o cómodo e o fácil. Como o vencer?

Cabeça contra a parede

Despache-se e saia da roda.

Visualize e envie o seu clone

Antecipar e alterar a realidade.

Ganhe as manhãs

Ou perderá o dia.

Coma a rã

O que é que lhe apetece fazer menos?

Papéis nos bolsos

Ilusão imaginária.

Cheques

Se falhar, que doa.

Brainstorming

Abra a sua mente.

Baixas expectativas

Ser feliz é ter poucas expectativas na vida e precisar de pouco.

Crie um acontecimento horrível

"Mate" a sua família.

Seja egoísta

É normal e prático.

O método dos "eus”

Qual o "eu" que deixamos ganhar mais vezes?

Seja empático

Quantos trocariam consigo?

Ajude-se a si próprio e cuide de si como um membro da sua família.

Trate-se como se fosse um ente querido.

Macaco saltador

Canta ou chora?

Partilhe os seus objectivos

Obriga-o a cumpri-los. 

Alegre-se

Não gostamos de queixosos.

Resista

Só o facto de resistir nesta vida já é corajoso.

O que é que lhe causa mal-estar mental ou desconforto interior?

Tire-o da cabeça rapidamente.

Medos

Até os kamikazes usavam capacetes!

Milha extra

Num mundo de concorrência, é necessário destacar-se.

Paixão

É prática ou vai "arruinar" a sua vida.

Como se fosse o primeiro dia

Tem tudo por descobrir e uma emoção tremenda.

Modelos

O que é que ele teria feito, o que é que ele teria pensado?

Bar Outra Rodada?

"Estou satisfeito com a minha vida. Dêem-me mais uma rodada.”

Este último capítulo tenta descobrir o ser humano "perfeito", tal como o imagino neste momento histórico: como seria e como se comportaria?
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EPÍLOGO
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Este livro não tem como objetivo ofender ninguém. Não sei qual é a sua opinião sobre mim, mas seja ela qual for, garanto-vos desde já que a compreendo. Agradeço-lhe muito pela sua pequena grande contribuição para o mundo.
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Os seres humanos primeiro 
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Poderemos nós, humanos, orgulhar-nos de nós próprios? Neste livro, explico porque é que, apesar de tudo o que nos dizem todos os dias sobre o que somos, devemos ter orgulho na nossa espécie. Basta ver de onde viemos e para onde vamos.

O pessimismo triunfa no mundo, os otimistas têm pouco a dizer num mundo dominado pela desesperança. Que importa que vivamos sob o domínio deste pessimismo global generalizado, tão pouco prático e nada objetivo? 

Nunca, na história da humanidade, tivemos uma boa imagem de nós próprios. Os gregos e os romanos detestavam as suas sociedades, porque é que isto está a acontecer, porque é que há tanto pessimismo na nossa consciência coletiva?

Este livro nasceu da perplexidade e da tristeza que sinto todos os dias quando ouço frases como: "somos os piores", "os cães são melhores do que nós", "estamos a destruir tudo" ou "merecemos ser extintos". Será que pensámos bem no assunto?

Se fizermos uma pesquisa na Internet, que é um reflexo da sociedade ocidental atual, e escrevermos "love humans", os resultados que obtemos são t-shirts, canecas, mochilas, etc., com mensagens sobre nós, humanos: "Odeio humanos", "Os humanos assustam-me", "Os humanos não prestam", "Não acredito nos humanos", "Odeio pessoas", "Não gosto de humanos", "És humano", "Não gosto de ti", "Pessoas, não sou grande fã", "Cuidado com os humanos". Só lança um resultado "I love humans", com uma mísera t-shirt. Pessoalmente, isto deixa-me muito triste e estou determinado a lutar contra isto com a vossa ajuda.

Os seres humanos, objetivamente, são fantásticos, são heróis, e é por isso que sinto tanto afeto por todos nós. Esse sentimento de afeto pelos outros deve ser generalizado e normalizado. E a filosofia Love Humans que vou propor neste livro dar-nos-á a oportunidade de nos amarmos e apreciarmos uns aos outros, individualmente e como espécie. 

––––––––
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Admiro-o

Começámos bem, têm a minha admiração, sejam o que forem e façam o que fizerem. Na minha opinião, nós, humanos, somos a marca mais subvalorizada da história. Somos todos heróis, não será do nosso interesse apercebermo-nos disso? 

Através destas páginas, peço-lhe que faça um esforço por si e por aqueles que não o podem fazer. Na vida, tudo exige esforço, para si e para todos. Por isso, penso que não temos o direito de viver à custa do esforço dos outros.

Este livro pretende ser um guia prático para nos compreendermos e valorizarmos a nós próprios (porque valemos muito), para valorizarmos os outros e para valorizarmos mais o que temos, quer tenhamos muito ou pouco. 

Com estas ideias e frases, quero discutir convosco os "grandes" (irónicos) problemas ocidentais: redes sociais, ambientalismo ocidental, individualismo, etc. Será interessante ver a que conclusões chegamos. 

Também lhe contarei como, depois de ter ido à falência duas vezes, consegui levantar-me da minha preguiça, ansiedades e limitações. E, no último capítulo, vou falar-vos de alguns truques simples e ferramentas muito práticas que, no final, foram de grande ajuda para mudar os meus valores, crenças anteriores e a minha vida em geral. (Este capítulo será certamente um dos mais interessantes e práticos do livro). 

Este conjunto de frases, que humildemente pretende ser educativo, tem a pretensão idealista, e certamente irrealista, de ser lido por milhões de seres humanos em todo o mundo, de ser o livro mais vendido/lido na história da humanidade. Já é tempo de um livro otimista sobre o ser humano ser notícia. 

Algumas destas ideias podem ser contraditórias, mas este mundo difícil em que vivemos não tem muitos pretos e brancos, mas sim demasiados cinzentos. Não é fácil, para mim ou para qualquer outra pessoa, não nos contradizermos e sermos coerentes em todas as nossas ações e palavras.

É claro que o facto de escrever estas mil ideias, algumas simpáticas e outras nem por isso, não faz de mim uma pessoa melhor do que ninguém. Ao expressar as minhas opiniões sobre tantos assuntos, tenho a sensação de ser um impostor. Disseram-me que é normal sentir-se assim quando se escreve um livro, por isso aceito ser um impostor em troca de ajudar muitas pessoas, como espero que a leitura deste livro faça. Destas mil ideias, algumas ser-lhe-ão familiares, outras fá-lo-ão pensar ou surpreendê-lo-ão, outras até o repugnarão. 

Pretendo fazer o "meu" retrato de uma época que servirá de resumo, no futuro, da forma como vivíamos e pensávamos enquanto coletivo na sociedade ocidental, que é a que conheço.

Lembro-me 1000 vezes por dia que a minha vida interior e exterior é sustentada pelo trabalho, esforço e sacrifício de outros homens, vivos ou mortos, e que devo esforçar-me na mesma medida em que recebi e continuo a receber.

Pouco depois de nascermos, sabemos que vamos morrer e, apesar disso e de todas as dificuldades que advêm da vida, nós, os animais humanos, esforçamo-nos por melhorar todos os dias. Lutamos para resistir e sobreviver. Procuramos razões, ilusões e esperança para continuar. Somos egoístas (como é normal), mas ajudamos os outros na medida em que as nossas circunstâncias individuais de vida nos permitem fazê-lo. Se não tivesse havido cooperação em vez de destruição, ter-nos-ia sido impossível sobreviver como espécie e, claro, chegar até aqui.

Os seres humanos preocupam-se connosco, com a nossa família e com o nosso ambiente. Não gostamos do sofrimento dos humanos em geral, preocupamo-nos e temos pena dos animais, agora também nos preocupamos com o ambiente. É cansativo ser humano, mas nós somos os melhores!

Estas reflexões não são contra nada nem contra ninguém. São simplesmente pró-humanas. Tentamos definir-nos individualmente como pessoas pelas coisas que somos "anti" (porque é mais fácil), mas isso é menos saudável e menos prático do que definirmo-nos pelas coisas que somos "pró". O mundo pode ser visto com outros olhos e é isso que pretendo oferecer-vos: uma nova visão e filosofia dos seus habitantes.

Vivi, e ainda vivo, com os problemas do primeiro mundo. Mas com um teto sobre a minha cabeça, um estômago cheio, acesso à educação e o afeto da minha família. Sou um homem abastado que tenta consertar o mundo a partir do meu escritório confortável e com ar condicionado.

Sofro muito com a angústia da morte, acho que é um problema comum a todos os humanos, embora eu sofra particularmente com isso. De facto, acho que é por isso que as religiões foram inventadas. Precisavam de um alívio para a sensação de que a única coisa que se tem não vai estar cá para sempre. E é certamente uma ideia muito violenta para quase todos nós.

Na minha vida, procurei alívio em todo o tipo de experiências, e algumas delas quero contar-vos nos pontos deste livro. Não tive a "sorte" de nascer numa família religiosa, por isso não tive qualquer tipo de Deus em quem confiar. O abismo e a eternidade eram conceitos com os quais eu não sabia lidar, e ainda hoje são o meu grande cavalo de batalha.
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A fotografia
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1. Que tamanho acha que teriam todos os seres humanos do planeta, lado a lado, se fôssemos colocados num quadrado para tirarmos uma fotografia? Somos apenas 33 quilómetros por 33 quilómetros. Apenas 1050 quilómetros quadrados. 

2. Penso muitas vezes numa fotografia, na nossa fotografia. Tirar uma fotografia de todos nós, humanos, ao mesmo tempo. É a grande ilusão e a razão da minha vida. A utopia que se tornará realidade mais cedo ou mais tarde.

3. Porque é que não somos um só? Hoje, simplesmente porque não o decidimos. Ainda não.
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Apesar de todas as dificuldades



[image: image]




4. No dia 30 de dezembro de 2016, a minha cama partiu-se e eu estava a dormir num colchão no chão, torturando-me com todos os meus defeitos e pensando que era um autêntico desastre de pessoa com uma vida caótica. Até que, de repente, me apercebi de que também tinha muitas virtudes. Tinha ultrapassado muitas dificuldades, não era tão desastrado como pensava e comecei a reconhecer-me o mérito de ter aguentado, de ter tentado melhorar, de ter melhorado, de ter melhorado todos os dias e de ter tentado ajudar os outros o melhor que podia. Comecei imediatamente a pensar em todos os meus amigos e em todos os que me rodeavam, e descobri que eles também tinham feito o mesmo, muitas coisas ainda mais complicadas do que as que eu tinha vivido. Quando finalmente pensei em todas as pessoas do mundo, fiquei impressionado, chocado...

Éramos todos heróis e não vilões como eu pensava, ou me tinham levado a acreditar. Foi um dos melhores dias da minha vida. Nesse dia nasceu a filosofia Love Humans.

5. Historicamente, num mundo com escassez de meios e miséria generalizada, não parámos de lutar uns contra os outros: por território, comida, poder, etc. Mas nós podemos ser a geração da mudança. Estou convencido de que um dia, no futuro, daqui a duzentos anos, por exemplo, falarão de nós e dirão: "Como estes humanos que viveram na Terra se amavam uns aos outros". Todos os habitantes do planeta devem dispor de recursos básicos e ter a possibilidade de desenvolver o seu potencial, uma vez satisfeitas as suas necessidades primárias. 

6. Está tudo a piorar? Não há grandes guerras, vivemos mais anos em média do que nunca, curamo-nos de mais doenças... Mas, hoje em dia, no primeiro mundo, torturamo-nos porque não nos cumprimentamos no elevador ou porque existem redes sociais. Queixamo-nos porque nos servem café com demasiada espuma, porque somos "preguiçosos", porque perdemos a perspetiva histórica e atual do planeta onde vivemos.

7. Já reparou que hoje em dia quase não há guerras no mundo? Consegue lembrar-se de alguma de um momento para o outro? Porque é que uma coisa tão grandiosa como esta não é notícia, depois de quatro mil anos a matarem-se uns aos outros? Não é motivo de alegria? É claro que ainda existem conflitos e injustiças (atualmente os talibãs), que ainda não foram resolvidos, mas não são o conceito de guerra que todos conhecemos. Alguns progressos fizemos.

8. Entre todos os humanos do passado e nós, fizemos desta a maior era da história da humanidade.

9. Agora pode até ser divertido ser humano para alguns de nós, e só precisamos de dar um passo em frente para tornar esta vida divertida para todos, independentemente do local onde nasceram.

10. Temos a obrigação de agradar aos nossos pais? Todos nós temos uma certa necessidade interior de agradar à nossa família e a quem nos rodeia. Temos medo de os desiludir. Não é bom viver a sua vida de acordo com os gostos e desejos de outra pessoa. Mesmo que seja a nossa família. Quando está doente, o seu pai não pode transformar-se em si nem durante cinco minutos; para o bem e para o mal, estamos por nossa conta.

11. A partir do momento em que nascemos, são-nos impostas muitas obrigações (e, claro, alguns direitos). Tudo isto se torna geometricamente maior e maior à medida que envelhecemos. Muitas vezes, vemo-nos presos a obrigações profissionais e pessoais que não procurámos conscientemente, mas que condicionam a nossa vida de uma forma muito importante.

12. A crise do coronavírus pode ser um bom momento para todos nós pararmos e analisarmos as nossas ideias, crenças e prioridades, tanto individuais como coletivas.

13. Precisamos de um modelo diferente para o planeta. Não podemos conformar-nos com três mil milhões de pessoas terem mais ou menos o básico. Há ainda mais quatro mil milhões que merecem a nossa ajuda.

14. Um mundo com um rumo e um plano de ação pré-estabelecido significaria condições mais justas para todos. E se criássemos um governo mundial?

15. Hoje é absolutamente possível ter um mundo com recursos básicos para todos, cheio de otimismo e empatia para com o que é diferente, do qual todos nos possamos orgulhar.

16. Já refletimos sobre a nossa história nos últimos trezentos mil anos? (O universo tem 13,8 mil milhões de anos; o Sol, 5 mil milhões; a Terra, 4,5 mil milhões; os hominídeos, 8 milhões; e nós, sapiens, cerca de 300.000 anos). É esta total falta de perspetiva que me surpreende todos os dias. Penso que não temos consciência de onde viemos e, por isso, não estamos tão gratos ao passado como deveríamos estar.

17. É bom lembrarmo-nos de que tudo o que temos foi conseguido graças ao esforço de todos. O que é que eu contribuí para o mundo para merecer o pouco ou o muito que tenho?

18. O que é o sucesso na vida? Ter seis casas e doze carros? Para mim, o único sucesso na vida é ser feliz. Seja o que for que signifique isso de ser feliz. 

19. "Cometi o pior dos pecados que um homem pode cometer. Não fui feliz". (J. L. Borges).

20. Escrevem e dizem que não chega, que tudo está a piorar. Aliás, "dizem" que já dó há meias-verdades ou meias mentiras. Quem o diz? Os media? O Governo? Mensagens divinas?

21. Nunca antes houve tantas oportunidades para desfrutar de um mundo mais igualitário e fraterno. Nunca antes tivemos acesso universal à informação. E, no entanto, todos os dias somos cada vez mais vítimas emburrecidas da desinformação.

22. O objetivo central deste conjunto de frases e ideias é que esteja bem e seja feliz. Ou, pelo menos, que veja o mundo com outros olhos e que a sua vida melhore na medida do possível.

23. Como melhorar a qualidade de vida de quatro mil milhões de pessoas que ainda vivem mal ou muito mal? É impossível? 

24. Devemos recuperar a nossa confiança, alterar a perceção que temos de nós próprios e assumir uma perceção mais amável e inspiradora.

25. Ao contrário dos outros animais, temos consciência da morte e da finitude. Isso dá-nos prioridade sobre os restantes seres vivos? 

26. Em diferentes países, e mesmo dentro de cada país, cada um de nós é colocado num avião (a vida) que, desde muito cedo, sabemos que vai acabar por se despenhar. O que não sabemos é quando e porquê. Alguns de nós recebem aviões um pouco melhores, com rotas mais seguras e mais pontos de reabastecimento. Outros, infelizmente, recebem aviões de papel que nem sequer conseguem descolar, e muitos outros recebem aviões de madeira com pedais (o quanto tentam manter-se no ar). 

27. Espero que, muito em breve, ninguém tenha de se despenhar, ou pelo menos que seja o mais tarde possível, e que possamos garantir aviões iguais para todos.

28. Depois, cada um, com as suas ações e decisões, terá um percurso mais ou menos fácil e mais ou menos divertido.

29. Uma finitude inamovível e inapelável? Talvez não muito em breve, mas no futuro, o ser humano conseguirá vencer a morte, é apenas uma questão de tempo. Nós, HUMANINHOS, somos a marca mais desvalorizada da história.

30. Somos admiráveis, podemos e devemos orgulhar-nos de ser humanos. Fomos levados a acreditar no contrário e é altura de nos lembrarmos disso e nunca o esquecermos.

31 Porque é que nos torturamos tanto? Quais são as nossas prioridades enquanto seres humanos? É possível um outro modelo de mundo? O futuro da humanidade depende das respostas a estas perguntas.

32. Vamos deixar uma marca! Alinha? Os heróis da banda desenhada têm o seu dia no calendário - porque é que nós, como heróis humanos, não o temos ou não o celebramos?
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Bons ou maus por natureza?
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33. Disseram-nos que somos por natureza egoístas, invejosos, maus, etc. Somos quase a pior coisa do mundo. Somos quase a pior coisa que existe na terra. Será isso verdade?

34. Somos realmente maus por natureza? Ou, pelo contrário: somos naturalmente bons? Ou apenas normais? Resposta: nenhuma das três.

35. A última pergunta que devemos colocar-nos é: existe uma natureza humana? E a resposta a esta pergunta é a chave para viver a vida. 

36. Não somos nada, não existe uma natureza humana. O ser humano não tem natureza (de qualquer forma, tem história), mas não existe nada parecido com o conceito de natureza humana.

37. Quando nasce, não é nada. É como um verme. Só é um potencial humano se determinadas circunstâncias ocorrerem.

38. Basicamente, todos nós nascemos com instintos primordiais: sobrevivência, agitação, choro, fome, sucção e nada mais. Nada mais é nada mais.

39. Depois, a partir daí, cada um de nós é "criado" pelo ambiente que, input após input, emoção após emoção, pensamento após pensamento, molda cada indivíduo.
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